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Prefeitos assumem tarefa de analisar 
plano e sugerir adaptações

CONCESSÃO DAS RODOVIAS

Cada município 
com trechos de 
rodovias concedidas 
terá de contribuir 
na formatação do 
documento regional 
para apresentar ao 
Estado

VALE DO TAQUARI 

Estabelecer uma lista de 
prioridades em termos 
de obras, com o pedido 
de antecipar as mais 

urgentes e postergar investimen-
tos secundários para baixar a 
tarifa. Esse é mais um ponto que 
se soma às reivindicações gerais, 
de elevar a participação do Estado 
e reduzir a tarifa base de R$ 0,23 
por quilômetro rodado.

Representantes dos municípios 
do Vale do Taquari se reuniram na 
Associação Comercial, Industrial 
e de Serviços de Arroio do Meio 
(Acisam) para discutir o plano de 
concessões das rodovias do Bloco 
2, que inclui trechos das ERSs 
128, 129, 130 e 453. O encontro 
contou com a participação de pre-
feitos, vereadores, líderes empre-
sariais e integrantes do Conselho 
Regional de Desenvolvimento 
(Codevat). Os gestores públicos 
se comprometeram a contribuir, 
por meio da análise das obras 
previstas, e elaborar uma lista de 
prioridades regionais.

O plano de concessões do 
governo do Estado prevê investi-
mentos de R$ 6,7 bilhões, sendo 
R$ 5,4 bi da iniciativa privada e 
R$ 1,3 bi do Fundo de Reconstru-
ção do RS (Funrigs).

A proposta inclui a duplicação 
de 244 quilômetros de rodovias e 
a construção de 103 quilômetros 
de terceiras faixas. No entanto, 
a implantação de pedágios em 
trechos antes sem cobrança tem 
críticas da comunidade, o que 
gera preocupação entre os muni-
cípios e o setor produtivo.

Compromisso dos 
municípios

O presidente da Associação dos 
Municípios do Vale do Taquari 
(Amvat), o prefeito de Sério, Moi-
sés de Freitas, realça a importân-
cia da participação dos gestores 
públicos no processo. “Temos 
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um dever de casa. Cada prefeito 
precisa conhecer a lista de obras e 
investimentos dentro do períme-
tro do seu município”, afi rma.

A análise das propostas será 
concluída em uma semana, e o 
documento regional será apre-
sentado ao secretário da Recons-
trução Gaúcha, Pedro Capeluppi, 
em audiência marcada para 17 de 
fevereiro, na Univates.

A presidente do Codevat, Cintia 
Agostini, reforça a necessidade de 
uma visão integrada dos municí-
pios. “Temos de olhar de maneira 
individual para o plano do Estado 
e acrescentar no plano macro. 
Cada prefeito e vereador deve 
ajudar com a análise dos proje-
tos, para que se tenha uma visão 
regional do que o Vale do Taquari 
espera dessa concessão”, frisa.

Tarifa e 
inadimplência

Um dos pontos de mais discus-
são foi o impacto das tarifas de pe-
dágio no custo de produção e no 
bolso dos cidadãos. O diretor de 
infraestrutura da Federação das 
Empresas de Transporte do RS 
(Fetransul), Paulo Ziegler, alerta 
para os riscos de inadimplência 

no novo sistema de cobrança 
automática (free-fl ow), ainda em 
fase experimental no país. “Nos 
estudos feitos para o Bloco 2, o 
desconhecimento levou a apostar 
num risco de inadimplência de 
25% a 30%. Isso pode elevar o 
valor das tarifas”, adverte.

Na visão do presidente do 
Conselho Administrativo da Dália 
Alimentos e integrante do grupo 
de trabalho sobre os pedágios, 
Gilberto Piccinini, é preciso um 
equilíbrio entre investimentos e 
tarifas. “O que o Vale quer, em 
última análise, é que os pedágios 
tragam o que não trouxeram até 
hoje: obras e desenvolvimento. 
Precisamos que os investimentos e 
as tarifas venham de uma maneira 
que possamos pagar, pois tudo vai 
impacta no custo de produção e na 
renda das famílias.”

Obras 
e ajustes 

Em Lajeado, a equipe do gover-
no de Glaucia Schumacher iden-
tifi cou a necessidade de mudar 
o local de algumas obras, como 
rotatórias e passarelas. “Temos de 
garantir que as intervenções sejam 
feitas nos locais apropriados. Sei 
que Lajeado tem mais condições 
de fazer, mas, na medida do pos-
sível, os demais também precisam 
ter claro o que vai acontecer no pe-
rímetro urbano. Evitar que bairros 
fi quem separados, sem ligações”, 
destaca a prefeita..

A expectativa é que o edital 
fi nal seja apresentado até o fi m 
do primeiro semestre de 2024, 
com o leilão previsto para julho e 
a assinatura do contrato até o fi m 
de 2025.

• Prefeitos do Vale do 
Taquari se reuniram 
para discutir o plano de 
concessões das rodovias 
do Bloco 2.

• O plano prevê 
investimentos de 
R$ 6,7 bilhões, com 
duplicação de 244 km 
e construção de 103 
km de terceiras faixas.

• Prefeitos se 
comprometeram a 
analisar obras e elaborar 
uma lista de prioridades 
regionais.

• Audiência com o 
secretário Pedro 
Capeluppi está 
marcada para 17 de 
fevereiro, na Univates.

• Inadimplência no 
sistema de cobrança 
automática pode elevar 
o valor das tarifas.

RESUMO 
DA 

NOTÍCIA 

Grupo de trabalho, com 
integrantes do setor 
produtivo e do Codevat, 
apresentou as linhas gerais 
da análise local sobre 
o plano de concessões. 
Valor da tarifa é a principal 
preocupação

QUAIS SÃO OS 
PRÓXIMOS PASSOS?
Os municípios terão uma 
semana para analisar as 
obras propostas e apresentar 
sugestões. O documento 
regional será discutido em 
audiência com o governo do 
Estado no dia 17 de fevereiro.

SAIBA MAIS
O QUE É O 

FREE-FLOW?
O free-fl ow é um sistema 
de cobrança de pedágio 
automático, sem paradas 
em praças. A cobrança é 
feita por meio de câmeras e 
sensores, mas ainda está em 
fase experimental no Brasil.

QUAIS RODOVIAS 
ESTÃO NO 
BLOCO 2?

O Bloco 2 inclui trechos 
das ERSs 128, 129, 130 e 

453, que são fundamentais 
para a logística e o 

desenvolvimento do Vale do 
Taquari.

FILIPE FALEIRO
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Caumo, o 
União Brasil

e o Detran/RS 

- Em Estrela, o governo estuda um projeto de lei para reforçar as 
parcerias público-privadas, no que tange a manutenção e cuidado de 
espaços públicos. A legislação atual só permite a adoção de praças. E 
a intenção é aumentar o leque de possibilidades para outros espaços.

- Já em Venâncio Aires, o vereador Jeferson Schwingel (PP) cobra a 
inauguração da Sala das Margaridas, um espaço construído em maio 
de 2024 junto à Delegacia de Polícia, a um custo de R$ 150 mil, e que 
ainda não foi ofi cialmente inaugurado.

- Também em Lajeado, o vereador Aquiles Mallmann (PP) sugere a cons-
trução de um “cachorródromo” no Parque dos Dick. Aliás, e nunca é 
demais lembrar, essa foi uma promessa do governo municipal anterior, 
amplamente divulgada em 2021, e que nunca saiu do papel.

- Aliás, há pedidos por cachorródromos registrados em 2015 na câmara 
de Lajeado. À época, o pedido foi encaminhado pelo ex-vereador, Car-
los Ranzi (MDB). Ou seja, o tema já é debatido há uma década. E das 
duas, uma. Ou é muito complexo, ou falta vontade ao poder público.

- Já o também vereador de Lajeado, Antônio Oliveira, solicita um 
reestudo do estacionamento rotativo no entorno do Hospital Bruno 
Born, para evitar o guinchamento de veículos inadimplentes.

- Por fi m, o vereador Lorival Silveira (PP) solicita que, em caso de renova-
ção ou novo contrato referente ao estacionamento rotativo de Lajeado, 
seja extinta a cobrança por meio de motocicletas. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Prefeito de Lajeado entre 
2017 e 2024, Marcelo 
Caumo está cada dia 
mais próximo de deixar 

o Partido Progressistas (PP), 
sigla pela qual ele atuou no setor 
público desde a gestão da saudosa 
ex-prefeita lajeadense, Carmen 
Regina Cardoso. E o destino do 
ex-gestor pode ser o partido União 
Brasil. A mudança visa as eleições 
de 2026. Caumo pretende con-
correr a deputado federal e, como 
estratégia para angariar votos e 
apoios fora do Vale do Taquari, ele 
estuda uma possível dobradinha 
com o deputado estadual Dirceu 
Franciscon, também do União 
Brasil. E tem mais. Se confi rmada 
a mudança de sigla, Caumo bus-
cará uma função no alto escalão 
– ou próximo disso – do governo 
estadual. E há quem aposte de 
forma extraofi cial na Direção-
Geral do Departamento Estadual 
de Trânsito, o Detran/RS, já que 
o União Brasil possui ingerência 
para nomear tal função. Sobre as 
especulações, Caumo confi rma 
negociações incipientes com o 

União Brasil, mas afi rma desco-
nhecer qualquer proposta para 
assumir a autarquia. Por ora, ele 
segue em tratativas com o próprio 
PP, o Republicanos e o Novo. 
Além de aguardar a provável fusão 
do PSDB com o PSD. Por fi m, re-
força a intenção de defi nir o futuro 
partidário ainda em fevereiro. Ou 
seja, nos próximos dias.

Egos e 
concessões

É natural que a união de diferen-
tes agentes voluntários dos setores 
público, acadêmico, privado, 
corporativo e associativista pro-
voque divergências, controvérsias 
e até embates de egos. Muitos 
preferem não tocar ou alimentar 
o assunto. Entretanto, e isso é o 
mais importante, não podemos 
aceitar “naturalmente” que tais 
embates prevaleçam sobre o inte-
resse coletivo do Vale do Taquari, 
especialmente quando tratarmos 
das concessões rodoviárias e o 
futuro da logística regional. Sobre 
isso, tudo indica que após alguns 
encontros mais ásperos os nossos 
principais líderes e representantes 
já perceberam a gravidade de uma 
eventual desunião e, a partir de 
agora, vão deixar as diferenças de 
lado e pensar tão somente no de-
senvolvimento da região. E assim 
esperamos!

Sidnei quer 
o Gaúcho em 
Arroio do Meio 

Prefeito de Arroio do Meio pela 
terceira vez na história, Sidnei 
Eckert (MDB) tem experiência 
política sufi ciente para compreen-
der as complexidades da polêmica 
instalação do Complexo Cultural 
do Gaúcho no Morro São José, e 
levar o debate da melhor forma 
possível. Portanto, e diante da pos-
sibilidade do município perder um 
investimento orçado em dezenas 
de milhões de reais, ele pretende 
convencer investidores, comunida-
de e Ministério Público acerca da 
importância do empreendimento 
para a cidade e ao Vale do Taquari. 
Além disso, vai exigir bom senso e 
maturidade de todos para que tudo 
ocorra dentro da legalidade. 

Governador volta hoje ao Vale
Eduardo Leite (PSDB) retorna 

hoje à região para visitar obras de 
reconstrução e anunciar investimen-
tos e desapropriações no Vale do 
Taquari. Ele inicia a passagem em 
Santa Tereza, passa por Muçum, 
Encantado e Estrela, e fi naliza a 
vistoria em Cruzeiro do Sul. A últi-
ma visita do governador ocorreu no 
dia oito de novembro, em Encanta-

do. Na ocasião, o chefe do Execu-
tivo estadual inaugurou o asfalto 
da “Estrada do Cristo Protetor”, 
anunciou a data de inauguração 
do complexo turístico e religioso 
– seis de abril –, e ainda gravou 
uma mensagem (foto) ao prefeito 
do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, 
convidando-o para o referido e 
aguardado ato de inauguração. 

Orçamento menor 
para reforma

O jovem vereador Luias 
Wermann (PSD), presidente 
da câmara de Teutônia, deve 
apresentar um novo orçamen-
to para a necessária reforma 
da robusta e exótica sede do 
Legislativo teutoniense, com 
destaque à reconstrução do 

telhado (foto). O orçamento 
encomendado em 2024 pelo 
ex-presidente da câmara, Jorge 
Hagemann, era de pouco mais 
de R$ 1 milhão. Já o novo le-
vantamento orçamentário será 
inferior e deve ser divulgado 
ainda nesta semana. 
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Saiba mais
- O que é o programa
Desassorear RS?
O programa Desassorear RS visa 
a retirada de sedimentos dos 
rios para prevenir inundações 
e melhorar a capacidade de 
escoamento das águas.  

- O que são os
Planos Diretores?
Os Planos Diretores são 
instrumentos de planejamento 
urbano que defi nem diretrizes 
para o desenvolvimento das 
cidades, incluindo zoneamento 
de risco, áreas de ocupação 
prioritária e regras para 
licenciamento e reconstrução.  

- Quais municípios serão 
benefi ciados?
Os Planos Diretores 
contemplam sete municípios: 
Muçum, Encantado, Roca Sales, 
Arroio do Meio, Colinas, Estrela 
e Cruzeiro do Sul.

Resumo 
da notícia 
- O governador Eduardo Leite 
visita o Vale do Taquari hoje 
para vistoriar obras habitacionais e 
lançar projetos de reconstrução.  

- A comitiva estadual 
percorrerá seis municípios: 
Santa Tereza, Muçum, Encantado, 
Estrela, Lajeado e Cruzeiro do Sul.  

- Em Cruzeiro do Sul, será 
apresentado um projeto 
pioneiro para a recuperação de 
áreas degradadas e a construção 
de um novo bairro.  

- Serão assinados termos 
de cooperação técnica do 
programa Desassorear RS e 
entregues as primeiras etapas dos 
Planos Diretores regionais.  

- Duas etapas dos Planos 
Diretores serão entregues aos 
prefeitos. Os estudos incluem 
zoneamento de risco e diretrizes 
de ocupação prioritárias, com base 
em critérios técnicos para evitar 
novas tragédias.  

AGENDA 
- SANTA TEREZA

Visita ao loteamento da rua 
Roberto Prezzi, às 9h.  

- MUÇUM
Visita ao loteamento Jardim 
Cidade Alta, às 10h10min.  

- ENCANTADO
Visita aos loteamentos São José 

e Jardim do Trabalhador, às 
11h30min.  

 ESTRELA
Almoço com prefeitos da 

região e assinatura dos termos 
de desassoreamento, às 13h.  

Visita ao loteamento do bairro 
Boa União, às 14h30min.  

 LAJEADO
Visita ao loteamento São 

Bento, às 16h.  

 CRUZEIRO DO SUL
Visita ao loteamento Novo 

Passo de Estrela e audiência 
pública, às 17h15.  

Comitiva do Piratini vistoria obras e 
entrega etapas dos Planos Diretores
Governador Eduardo Leite 
e secretários de estado 
visitam seis municípios, 
com compromissos sobre 
habitação, reorganização 
das cidades e assinatura 
dos contratos para 
desassoreamento de rios 
e arroios

VALE DO TAQUARI 

A alta cúpula do governo 
gaúcho estará durante 
todo o dia de hoje no 
Vale do Taquari. O 

governador Eduardo Leite visita 
loteamentos onde estão sendo 
construídas casas defi nitivas para 
famílias atingidas pelas enchentes 
de 2023 e do ano passado.

Acompanhado pelo secretário 
de Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano, Rafael Mallmann, 
e pelo secretário de Habitação e 
Regularização Fundiária, Carlos 
Gomes, o governador também as-
sina termos de cooperação técnica 
do programa Desassorear RS e 
da entrega da primeira etapa dos 
Planos Diretores regionais.  

As atividades começam às 9h 
em Santa Tereza, no loteamen-
to da rua Roberto Prezzi, onde 
as primeiras casas estão sendo 
instaladas. Em seguida, a comitiva 
seguirá para Muçum, Encantado, 
Estrela, Lajeado e Cruzeiro do 
Sul, onde serão vistoriados outros 
loteamentos e realizadas reuniões 
com prefeitos e autoridades locais.  

Um dos destaques será a apre-
sentação de um projeto pioneiro 
para a recuperação de áreas 
degradadas pelas enchentes e a 
realocação de famílias em Cruzei-
ro do Sul. O governador participa 
de uma audiência pública no 
pavilhão da comunidade católica 
do Passo de Estrela, às 18h, para 
apresentar o projeto do novo 
bairro, que inclui infraestrutura 
de moradias, comércio e serviços 
de apoio.  

O Estado desapropriou uma 
área de aproximadamente 17 hec-
tares, localizada entre os bairros 
Cascata e Passo de Estrela, para a 
construção do novo loteamento. 
A área custou R$ 4,6 milhões, 
onde haviam estabelecimentos 

industriais e de produção primá-
ria. O projeto prevê a limpeza 
e construção de áreas de lazer, 
praças esportivas e espaços de 
convivência, além da recuperação 
do antigo bairro, destruído pela 
enchente de maio. 

Planos Diretores
Outro momento do governador 

com líderes regionais será a entre-
ga das duas primeiras etapas dos 
estudos para os novos Planos Di-
retores de sete municípios do Vale. 
Os estudos são elaborados pela 
Univates, com investimento de R$ 
3,1 milhões do governo estadual.  

Os Planos Diretores incluem zo-
neamento de risco e diretrizes de 

ocupação prioritárias, com base 
em critérios técnicos para evitar 
a repetição de tragédias como as 
ocorridas em 2023. “A mancha de 
inundação onde houve enxurrada 

não poderá mais receber constru-
ções. Essa é uma decisão essencial 
para garantir segurança e evitar 
tragédias”, destacou o secretário 
Rafael Mallmann. 

Passo de Estrela e Zwirtes, 
em Cruzeiro do Sul, foram 

destruídos na inundação de 
maio. Governador participa de 

audiência pública e con� rma 
desapropriação de áreas para 

reconstrução das moradias

FILIPE FALEIRO
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GOVERNADOR NO VALE


